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O BUDISMO E A  
CERIMÓNIA DO CHÁ

Crê-se que a China seja o local onde o chá foi 
inicialmente plantado; daí a alcunha  “Terra 
Materna do Chá.” De acordo com a lenda Chinesa, 
Shennung, o Cultivador Divino, descobriu o chá 
por acidente no ano 2737 a.C. A ele cabe a honra de 
ser considerado um dos três soberanos Chineses 
míticos, também creditado pela invenção da agri-
cultura e fitoterapia.  Por motivos de higiene, 
Shennung bebia apenas água fervida. Aconteceu 
um dia em que estava a repousar debaixo de 
uma árvore do chá que uma brisa ligeira  agitou 
os ramos da árvore e fez com que algumas folhas 
caíssem dentro da água fervida que estava a 
preparar. A bebida resultante era deliciosa e revi-
talizante, e cria até com valor medicinal. O chá foi 
descoberto! 

A investigação histórica Chinesa encontrou 
provas que o chá era usado bastante mais cedo do 
que outrora pensado, mas o consumo de chá como 
bebida não se propagou antes do século Quinto. 
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Este é relato centrado na chegada do Budismo à 
China com o Patriarca Indiano Bodhidharma e 
primeiro Patriarca da China. Ele praticou medi-
tação durante nove anos a olhar para uma parede 
no templo Shaolin em Songshan. Conta a lenda, 
um dia que a exaustão levou-o a fechar os olhos e 
adormecer. Por forma a assegurar que não pestane-
java novamente, cortou as pálpebras e atirou-as ao 
chão. Para sua grande surpresa, uma planta de chá 
cresceu onde elas caíram. 

Desde então, sempre que os discípulos de 
Bodhidharma sentiam exaustão durante as suas 
meditações, resolviam apanhar algumas folhas de 
chá para preparar uma bebida. O chá servia para 
exaltar a vitalidade e fortalecer a vontade para que 
a mente voltasse a um estado alerta. Apesar de ser 
apenas uma lenda, sublinha a relação próxima 
entre o chá e as lides diárias dos monges na sua 
busca pela iluminação.

Os monges levam dias ocupados e após longas 
horas de meditação sentada é natural sentirem-se 
sonolentos e distraídos. O sono é um obstáculo 
a meditar eficazmente. O chá é valorizado pela 
capacidade de exaltar a vitalidade e fortalecer 
a vontade. O chá tornou-se a bebida ideal para 
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refrescar a mente e suplementar a hidratação do 
corpo. Logo o chá é usado à muito tempo como 
bebida para manter os monges acordados e concen-
trados durante longas horas de meditação profunda.

O Budismo contribuiu bastante para a preva-
lência do chá na sociedade Chinesa. De facto, o chá 
popularizou-se nos templos. Por norma, monges e 
freiras hospedavam no templos os seus seguidores 
leigos e convidados de distinção ao servirem-lhes 
chá. Gradualmente, este ato influenciou todo o 
povo, que passou a agradar hóspedes através de 
um “serviço de chá” em casas, em escritórios e 
em restaurantes como um costume popular. Para 
além disso, o chá tem para além do efeito refres-
cante sobre a mente, a propriedade de facilitar 
a digestão de comida gordurosa; o que levou a 
muitas pessoas adotarem o hábito quotidiano de 
“beber uma taça de chá após cada refeição”. O chá 
tem um lugar importante na vida quotidiana do 
povo Chinês. Cita um provérbio, “Lenha, arroz, óleo 
de cozinha, molho de soja, vinagre e chá são essen-
ciais para começar o dia”. Este ditado reflete quão 
necessário é o chá como ingrediente na vida Chinesa.

O Budismo chegou à China à mais de dois mil 
anos atrás. O Budismo adapta-se facilmente às 
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diversas culturas dos povos que o praticam, e cedo 
modificou-se para se enquadrar com a cultura 
Chinesa. Foram construídos templos em todas as 
províncias Chinesas dedicados à prática da medi-
tação e à aprendizagem do Dharma, assim como o 
louvor de Budas e bodhisattvas. Por exemplo, as 
quatro montanhas Chinesas famosas pelos seus 
mosteiros são: Monte Putuo em Zheijang; Monte 
Wutai em Shanxi, Monte Ehmei em Szechuan e 
Monte Jiuhua em Anhui. Respetivamente, são os 
lugares sagrados de Avalokiteshvara Bodhisattva, 
Manjusri Bodhisattva,  Samantabhadra Bodhisa-
ttva e Ksitigarbha Bodhisattva. 

Tradicionalmente, os mosteiros Chineses eram 
construídos nas montanhas. Diz um provérbio, 
“O melhor chá cresce nas montanhas mais altas,” 
e assim os chás mais famosos da China provêm 
de montanhas igualmente famosas. Para além 
das montanhas famosas mencionados anterior-
mente, existem também os montes Wuyi, Lushan e 
Huangshan. O chá é melhor cultivado nas altitudes 
maiores possíveis. A essas altitudes, o nevoeiro 
ajuda a proteger as plantas da luz solar em excesso 
e cria a temperatura e humidade necessárias para 
que as folhas cresçam lentamente e se mante-
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nham tenras. Assim, produzem uma alta concen-
tração de cafeína, amino-ácidos e óleos essen-
ciais — em função destas condições, os mosteiros 
florestais providenciam condições ideais para 
a plantação do chá. Crê-se que as plantas culti-
vadas nos templos são as melhores. Graças a isso, 
a plantação de chá tornou-se um estilo de vida 
monástico. Efetivamente, os chás mais famosos do 
mundo são de origem monástica. Por exemplo, o 
Mestre Chan Baizhang promovia um estilo de vida 
autónomo que integrava o Budismo Chan com a 
agricultura. Ele vivia o seu ditado, “um dia sem 
trabalho é um dia sem comida.” A maioria dos 
monges Chan seguiam estas regras e dedicavam 
algum do seu tempo ao trabalho braçal ou à agri-
cultura. Tudo isto demonstra a forte ligação entre 
o chá  e o Budismo. 

O chá, tal como a arte, tem as suas escolas e eras. 
Os métodos variados de apreciar a bebida indicam 
o espírito da época em que surgiram. Esta evolução 
pode ser dividida em três estágios principais: Chá 
Fervido (Bolo de Chá), Chá Batido (Poeira de Chá), 
e Chá Mergulhado (Folha de Chá). 

De acordo com o livro Jin Shu: Biografia de Arte, 
quando o Venerável Daokai praticava meditação 
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sentada no Templo Zhaode na era mais tardia 
da dinastia Zhao, ele apenas consumia algumas 
pílulas herbais e bebia um a dois litros de chá 
concentrado por dia. O concentrado era feito ao 
ferver uma mistura de bolo-de-chá, gengibre, 
canela, casca de laranja e tâmaras. Eventualmente 
ele adquiriu a habilidade de sobreviver desprovido 
de sono ou agasalhos contra o tempo inclemente.

A escola de Budismo Chan prevaleceu após as 
dinastias Tang e Song. Como a maioria dos mestres 
Chan encaravam a bebida do chá com bons olhos, 
o hábito espalhou-se rapidamente pela china. 
Parafraseando o fascículo sexto do Registo do que 
Feng Shi Viu e Ouviu, “No ano de Kaiyuan, havia 
um Mestre Chan que louvava a Escola Chan no 
templos Lingyan do monte Tai. O mestre prati-
cava meditação por vários dias sem comer à noite 
ou dormir, e permitia-se apenas beber chá. Onde 
quer que estivesse fervia a bebida. Desde então, 
muitos civis aprenderam com ele, imitaram-se 
mutuamente, e assim o chá tornou-se a bebida 
favorita da sociedade. Beber chá espalhou-se com 
rapidez maravilhosa. Gradualmente, tornou-se 
um costume.”  

Enquanto que a bebida do chá tornou-se 
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tradição popular, foi nos templos que esta se siste-
matizou. Não só existia uma “sala de chá” onde os 
monges discutiam o Dharma, como era servida 
na sala de recepção de leigos e convidados. Um 
“tambor de chá” era colocado no canto noroeste 
da sala de palestras. O toque do tambor convocava 
todos os monges para a sala de chá para a ceri-
mónia de chá. O “chefe do chá” ou “mestre do chá” 
tinha a responsabilidade de ferver a água e servir 
o chá. O “monge-que-serve-chá” servia o mesmo e 
acolhia devotos e visitantes na entrada principal 
do templo. 

O chá servido em cada templo, por costume, 
recebia o nome do mesmo. Por exemplo, o chá 
servido no templo Fo Guang Shan era chamado 
“chá Fo Guang”.  Existiam também chás especiais 
com propósitos específicos.  “Chá Dian” era ofere-
cido aos Buddhas, bodhisattvas e patriarcas. “Chá 
Jiela” era consumido com base na  ordenação 
cronológica da ordem monástica completa. “Chá 
Pu” vem do nome  da reunião em que toda a ordem 
reúne-se para beber chá.

Por norma, os monges erguem-se antes da 
madrugada. Após preparativos para começar o dia, 
bebem chá e prostram-se perante o Buda. Após 
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cada refeição, os monges bebem uma chávena de 
chá antes de se dedicarem às suas atividades.

Segue-se uma descrição da rotina monástica 
diária descrita no Fascículo 26 de Registo da 
Transmissão da Lâmpada Jingde da Dinastia 
Song do Norte, escrito pelo Venerável Daoyuan: 
“Monges costuma erguer-se pela manhã, e pros-
trar-se perante o Buda. Antes de iniciarem as suas 
tarefas caseiras ou algum trabalho em particular, 
demonstram respeito ao prior na Sala de Pales-
tras. Após a refeição do meio dia batem uma sesta. 
Ao acordarem, refrescam-se com chá antes de 
realizarem trabalhos que contribuam para a viabi-
lidade do templo e a sua função como centro de 
preservar e transmitir o Dharma.”

Está escrito no livro Amálgama das Fontes das 
Cinco Lâmpadas, “Beber três chávenas de chá após 
cada refeição é a tradição dos monges Chan”. Logo, 
beber chá era um aspeto importante da rotina 
monástica diária, um costume que se mantém 
popular e respeitado nos dias de hoje.

Cheng Banqiao escreveu o seguinte par de 
versos durante a dinastia Ching: “O célebre estu-
dioso analiza destramente a qualidade da água e 
o ponto de ebulição para o chá. Ao longo das eras, 
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Mestres Chan adoravam competições de degus-
tação de chá.” Os mestres Chan são consumidores 
de chá desde à vários séculos. Durante a ceri-
mónia do chá muito era discutido: ditados Chan, 
observações pessoais, formas de pensar e a expe-
riência de praticar a via do Chan são todos tópicos 
de diálogos guardados.

Estes diálogos, conhecidos como Gongans 
(Koans em Japonês), preservam na escrita aquilo 
que os mestres Chan disseram aos seus discípulos. 

Nestes Gongans, estão guardadas muitas sessões 
de perguntas e respostas entre os mestres e os 
seus discípulos. Apesar da sua aparente simpli-
cidade, servem para estimular a auto-reflexão, 
desafiar o intelecto e satisfazer a curiosidade da 
mente. O Budismo Chan procura transcender 
conceitos adquiridos em busca da iluminação. 

Por exemplo, existe um Gonga Famoso chamado 
“Chá de beber de Zhaozhou.” Quando noviços 
visitavam o mestre Chan Zaozhou e questiona-
vam-no quanto à forma de obter a iluminação, 
quer através de buscas espirituais e a via do Chan 
ou através de uma simples aprendizagem do 
Dharma, ele apenas diria. “Ide beber chá, lavai os 
pratos ou varrei o chão.” Perguntas posteriores 
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sobre como obter iluminação através da via do 
Chan ou apenas aprender o Dharma produziam a 
mesma resposta: “Ide beber chá”, “Lavai os pratos”, 
ou “varrei o chão”. Este Gongan demonstra que 
podemos melhor viver o Chan através de vivên-
cias, questões e meditação..

Chan é viver. Podemos praticá-lo em qualquer 
aspeto da nossa vida diária, quer estejamos a fazer 
ou beber chá, a lavar os pratos ou a varrer o chão. 
Chan pode ser encontrado em todos os aspetos 
da vida. O Budismo Chan não é algo misterioso 
ou profundo. O Sexto Patriarca declara no Sutra 
da Plataforma, “O Dharma vive dentro do mundo, 
iluminação não pode ser alcançada fora da vida.” 
Com Chan encaramos a vida diária com paz mental 
interna e refletimos a nossa verdadeira natureza. 
Podemos alcançar a paz mental ou um despertar 
espiritual através das atividades mais mundanas 
como beber chá, comer e vestirmo-nos. Ao sepa-
rarmos a meditação da vida diária, perdemos o 
contacto com a realidade. É por isso que o Mestre 
Chan Zhaozhou ensinou-nos “o Chan existe em 
tudo no nosso mundo. Se formos separados da 
vida ou trabalhos, não existirá Chan e será impos-
sível entrar na mente Chan.” O Gongan “O Mestre 
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Zhaozhou bebe chá” influenciou os monges Japo-
neses, que consigo levaram as práticas da bebida 
de chá para o Japão.

 Antes do Mestre Japonês de Chan Murata Shuko 
tornar-se famoso como o primeiro mestre de chá 
e fundador da cerimónia do chá, este era um discí-
pulo do Mestre Ikkyu. Constantemente adormecia 
durante a meditação diurna, logo procurou o 
conselho de um médico que lhe receitou a bebida 
de chá. O Mestre Shuko tornou-se tão aficionado 
por chá que passou a servi-lo a todos com pompa 
e circunstância. O Shogun Yoshimasa ouviu falar 
desta prática e convidou o Mestre Shuko à criação 
de uma cerimónia de chá para ele. Nos dias de hoje, 
apesar dos historiadores Japoneses discutirem 
a existência ou não de uma cerimónia secular de 
chá precedente, o mestre Murata criou Chadou, ou 
Cerimónia de Chá, no Japão e foi alcunhado “ante-
cessor da arte do chá”. Durante a era do Mestre 
Shuko, o consumo de chá tornou-se tão popular 
que era apreciado tanto por nobres como plebeus.

Depois de estabelecer o Chadô (Caminho do 
Chá), o Mestre Ikkyu perguntou-lhe, “Qual é o 
teu parecer quanto a beber chá e porque é que o 
bebes?” 
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Mestre Shuko respondeu, “Eu bebo chá para a 
minha saúde.” 

Mestre Ikkyu não estava satisfeito com a sua 
resposta e perguntou novamente, “Qual é a tua 
opinião sobre “Zhaouzhou bebe chá?””

Mestre Shuko permaneceu calado.

Mestre Ikkyu mandou um assistente servir uma 
taça de chá a Shuko, então gritou alto ao bater na 
mão de Shuko e atirar a chávena ao chão. Shuko 
manteve-se impávido ante a ação aparentemente 
ilógica de Ikkyu. Fez uma vénia, prestou respeito, 
e disse adeus.

Ao chegar à porta, subitamente o Mestre Ikkyu 
chamou-o pelo seu nome, “Shuko!”

Ele virou a cabeça e respondeu, “Sim Mestre. O 
vosso discípulo está aqui.”

O Mestre Chan Ikkyu perguntou-lhe então, 
“Visto que a tua chávena está partida ainda tens 
chá para beber?”

Shuko colocou as suas mãos à frente do peito 
como se estivesse a segurar numa chávena e disse, 
“Sim Mestre, ainda estou a beber o meu chá.”

Então o Mestre Ikkyu perguntou, “Visto que 
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estás a sair, como irás continuar a beber chá?”

Shuko respondeu sincera e respeitosamente, 
“Irei beber chá aqui e ali.”

Mais uma vez, o Mestre Ikkyu perguntou, “No 
princípio da nossa conversa eu perguntei-te, ‘qual 
é o teu parecer quanto a beber chá?’ Respondeste, 
‘eu bebo pela minha saúde;’ mas pouco mais 
disseste. Agora dizes que bebes chá ‘aqui e ali’. 
Qual é o significado que procuras alcançar se nada 
ganhaste de beber chá?”

Calmamente, Shuko respondeu, “Chan está em 
todo o mundo, a flor vermelha, o salgueiro verde... 
todo o mundo é maravilhoso. Igualmente, não 
obter nada de beber chá aqui e ali é o espaço onde 
posso encontrar a eternidade, o verdadeiro eu, e a 
pureza. E também a verdadeira fonte da felicidade 
que eu encontro na minha mente Chan quando 
me dirijo interiormente. Beber chá cria uma paz 
imensa.”

Ao ouvir esta resposta o Mestre Ikkyu elogiou 
Shuko e entregou-lhe a sua autoridade em pleno 
para que este se pudesse concentrar na conclusão 
da nova cerimónia do chá.

A bebida de chá é para o refresco espiritual; 
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ajuda-nos a alcançar o estado mental Chan. A ceri-
mónia do chá envolve a vista, o som, o paladar e 
os pensamentos interiores: tal como a meditação 
sentada nos leva à mente Chan, também o faz a 
cerimónia de chá. À medida que a água escorre 
para dentro do pote durante a cerimónia, serve 
para limpar o pó das nossas mentes quando 
procuramos atingir a mente Chan. A cerimónia 
oferece quatro princípios: harmonia, reverência, 
pureza e tranquilidade. A experiência do chá une 
os participantes com cada um e com a natureza e 
purifica o ego interior, abandonando pensamentos 
externos “lá fora”, e as nossas mentes puras. 
Quando despertar irá concluir que a sua verda-
deira natureza está para além da forma material. 
Será como se tivesse regressado à sua verdadeira 
natureza original antes de ter nascido. A pureza 
e a natureza do chá é uma experiência espiritual, 
assim como é a mente Chan. Ao beber chá poderá 
experienciar o não-ego e o estado mental que vai 
além do paladar – caso chegue a este estado terá 
alcançado o estágio superior do Chan. A verda-
deira natureza e pureza do chá e da mente Chan 
criam e desenvolvem a tranquilidade, a harmonia 
e a liberdade. A experiência da cerimónia do chá e 
da mente Chan são uma e a mesma.
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Nos templos Chineses, o costume de beber chá 
propagou-se, e os monges cultivavam plantas 
de chá à medida que o costume se espalhava. 
Com o passar do tempo, o processo de cultivo 
do chá também foi refinado. Primeiro, o monges 
concluíram que já não precisavam de comprar o 
próprio chá; e depois concluíram que o chá em si 
poderia tornar-se um pequeno negócio que lhes 
daria uma fonte de rendimento. Com o passar do 
tempo chás de qualidades especiais tornaram-se 
conhecidos ou associados com os templos onde 
eram cultivados.

Desde as dinastias Ming e Qing que os templos 
budistas são construídos no coração das florestas 
e no pico das montanhas. Os monges prestam 
particular atenção ao cultivo das plantas do chá e 
da poda das folhas de chá. O trabalho de preparar 
o chá evolui e o chá tornou-se extremamente 
refinado. Estes templos produziram muitos chás 
altamente refinados e superiores. Facto histórico 
este que deu à China a sua reputação de produtora 
de muitos dos chás famosos apreciados mundial-
mente. O templo Putuo, na província de Zhejiang, 
é famoso pelo seu Chá de Buda e o seu excelente 
sabor. Outro chá Famoso é o “Chá Nuvem e Névoa” 
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de Tiantai. É cultivado no templo Huading no pico 
do monte Tiantai, em Zhejiang  Este. O chá produ-
zido é uma bebida verde-amarelada na classe mais 
elevada dos chás “nuvem e névoa”.

O templo Gantong, na cidade Dali na província 
Yunnan, é famoso pelo “Chá Gantong.” Este é um 
dos seis tipos de chá chamados Pu Erh. O templo 
Espelho do Dharma em Hangzhou é Famoso 
pelo chá “Floresta Fragrante”, um chá verde com 
aroma extremamente elegante. O chá mais famoso 
provém do templo Huiming. É encontrado a meio 
do pico do Monte Chimu a sul da província de 
Zheijang.

Existem seis tipos de chá na China. Muitos destes 
provêm simplesmente de montanhas famosas. 
Por exemplo, um é chamado chá Oolong. Este chá 
foi cultivado originalmente na província de Fujian 
nos montes Wuyi. O chá dos montes Wuyi tem 
vindo a ser cultivado desde a Dinastia Song, sendo 
que o melhor chá era cultivado pelos monges do 
Templo do Monte Wuyi.

O chá “Água e Lua” é produzido pelos monges do 
Templo Água e Lua no Monte Dongting. Este chá 
famoso tem o nome “Chá Lesma Verde Primaveril.” 
É um chá verde leve, aromático e famoso. A folha é 
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enrolada durante a torra para criar uma forma em 
espiral que se assemelha a uma pequena lesma. 
Foi cultivado pela primeira vez nos séculos dezas-
sete e dezoito nos montes Dongting. A época de 
colheita chega ao seu pico nos princípios de Abril, 
após o qual as folhas perdem o seu primor.

O chá mais caro da China é chamado Da Hongpao 
ou “Robe Escarlate”. É cultivado perto do Penhasco 
Tianxin nos montes Wuyi da província de Fujian. 
Este chá tornou-se famoso por melhorar a saúde e 
providenciar longevidade. Nessa época a colheita 
do chá era escassa e assim era comprado por altos 
funcionários e indivíduos ricos, o que aumentava 
o seu preços.

O chá vermelho cultivado no templo do Monte 
Guiping Ocidental na província de Guangxi é um 
chá bastante agradável e popular. O chá amarelo 
do templo Yungu no Monte Huang chamado Ponta 
de Cabelo Huangshan é cultivado na província 
Anhui e é um dos dez chás mais famosos1 da 

1	 Os dez chás famosos são Long Jing (Poço do Dragão), 

Bi Luo Chun (Lesma Primaveril), Tie Guan Yin (Deusa de Fer-

ro), Mao Feng (Pico Peludo), Yin Zhen (Agulha de Prata), Qi 

Men Hung (Qi Men Vermelho), Da Hung Pao (Grande Robe Ver-

melho), Gua Pien (Semente de Melão), Bai Hao Yin Zhen (Pelo 
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China. Ele há um ditado sobre este chá: a primeira 
taça é a mais aromática, a segunda a mais doce, e a 
terceira a mais forte. Regra geral, a maioria destes 
chás famosos provêm de templos Budistas.

Na época da Dinastia Tang, Lu Yu foi o primeiro 
homem a escrever um livro sobre chá chamado 
Os Chás Clássicos. Em Chinês o livro era chamado 
Cha Jing, e agora é conhecido como O Livro Clás-
sico do Chá. O interesse de Lu Yu no chá começou 
durante a sua vida juvenil na qual ele fervia-o para 
o seu pai adotivo, que era um monge. Antes de 
Lu Yu (733-804), o chá era uma bebida algo ordi-
nária. Mas Lu Yu não via nada de ordinário no chá. 
Visitou muitos, muitos templos para aprender 
sobre a cultiva, colheita, preparação, categori-
zação e fervida de chá dos monges Chan. Ele era 
um poeta que viu na cerimónia do chá a harmonia 
e ordem que existe em todas as coisas. 

A sua vida estava intimamente ligado ao chá e 
ao Budismo. Ele não só formulou o Código do Chá, 
como “ensinou-nos a produzir chá, colocar os 
utensílios e ferver o chá propriamente.” O seu livro 
tornou-o famoso e desde então tem sido louvado 
como o “deus do chá Chinês.” Depois de Lu Yu, o 

Branco Agulha Prateada), e Pu Erh.
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chá tornou-se numa bebida popular. 

Durante a dinastia Song no templo Yuhang 
Jingshan da província de Zheijang, os monges, 
devotos e leigos reuniam-se para a cerimónia 
de chá. Nestas cerimónias decorriam concursos 
de saborear chá. Era nestes concursos que os 
melhores chás eram avaliados.

Era através destas atividades que modificavam 
a forma como era feito o chá e, com o passar do 
tempo, os concursos de chá alteraram os métodos 
de preparação. Em vez de ferver o chá, passaram 
a batê-lo. O método de bater usava chá em pó ao 
qual era adicionado água quente e posteriormente 
batido com uma batedeira de bambu. Este método 
foi usado na Dinastia Song. Passar da fervedura 
do chá para a batedura tornou a preparação mais 
fácil e mais conveniente e trouxe a bebida do chá 
mais próxima da sociedade vigente.

O Budismo espalhou-se da China para a Coreia e 
por conseguinte a bebida do chá entrou simulta-
neamente em voga na Coreia.

Por volta do ano 805 o monge Japonês Saicho 
viajou para a China para aprender sobre o 
Budismo. Ele dirigiu-se ao templo Guoging no 
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Monte Tiantai em Zhejiang. Quando retornou ao 
Japão trouxe com ele sementes de chá. Ele plan-
tou-as em Saka Motozon, no Monte Loku Daisan 
Gika. Cinco anos mais tarde, quando a plantação 
amadureceu, o Abado Eichu serviu chá verde ao 
Imperador Saga. O Imperador foi tão impressio-
nado com a bebida que instituiu o cultivo do chá 
nas províncias perto de Kyoto, e o chá tornou-se 
uma parte da vida Japonesa. Os Japonese conti-
nuaram a desenvolver os rituais Chineses de 
bebida de chá até que estes se tornaram um ritual 
complexo, com fortes ligações à arte.

Em 1191 o Mestre Chan Eisai reintroduziu a 
bebida do Chá ao Japão. Ele regressou ao Japão 
como mais sementes de chá e com a forma de 
beber chá nos mosteiros Chan. Trouxe também 
com ele a nova poeira de chá verde. Eisai era um 
grande adepto do valor medicinal do chá e mais 
tarde escreveu o primeiro livro sobre chá do Japão 
chamado Notas sobre os Efeitos Curativos do Chá. 
Ele continuou a desenvolver a cerimónia de chá. 
Graças aos trabalhos de Eisai a bebida de chá foi 
popularizada e fez a sua entrada nos círculos dos 
Samurai.

Os mestres Chan Seiichi e Dai-O visitaram 
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o Templo Jingshan na província de Zhejiang, 
trazendo de volta sementes de chá, os concursos de 
prova de chá, o método de bater chá e o almofariz 
e pilão que transformavam o chá em poeira. Eles 
também espalharam a bebida do chá pela região e 
popularizaram a Cerimónia de Chá Japonesa.

O Mestre Chan Shuko foi um discípulo do Mestre 
Chan Keqin. Antes do retorno de Shuko ao Japão, 
o seu  Mestre ofereceu-lhe o livro Chá e Chan são 
O Mesmo. Hoje em dia este livro é guardado no 
Templo Nihon Nusa Daitokuji e ainda está em 
exibição. Shuko praticou o Budismo Chan soli-
tariamente e posteriormente criou a Cerimónia 
Japonesa de Chá.

A partir do ano 1502 até quase 1600, a ceri-
mónia do chá continuamente a ser desenvolvida 
pelos mestres Chan Japoneses Murata Juko e 
Senno Rikyu. Juko constatou que nunca conseguia 
alcançar a paz mental numa sala de chá grande. 
Ele construiu uma cabana de chá isolada com o 
aspeto de uma casa camponesa e por isso é consi-
derado como o criador da cerimónia de chá wabi. 
Rikyu foi um pupilo de Juko e conduziu a ceri-
mónia de chá para um militar, Hideyoshi. Rikyu 
desempenhou a cerimónia entre povos em guerra 
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e estabilizou a área. Os quatros aspetos principais 
da cerimónia do chá: harmonia, respeito, pureza 
e tranquilidade, foram instaurados por Rikyu. As 
suas contribuições incluem tanto o ritual como a 
filosofia do chá.

A Cerimónia Japonesa de Chá tornou-se mais 
famosa como formal. As regras da cerimónia 
influenciaram a literatura Japonesa, as artes, a 
filosofia, a caligrafia, os arranjos florais, o planea-
mento de interiores, a arquitetura de jardins, 
a preparação de alimentos e o ritual de compri-
mentos. Através do Budismo, o Japão absorveu 
muito da cultura Chinesa. O povo Japonês foi 
capaz de aceitar o Budismo através da cerimónia 
do chá. Logo o chá tornou-se uma ferramenta para 
a propagação da tradição Chan Budista.

Desde tempos antigos, os monges Budistas 
plantam chás famosos, criaram chás maravilhosos 
e hospedaram devotos com chá. Muito do turismo 
moderno Chinês é centrado no serviço de chá e na 
etiqueta da cerimónia. Os turistas podem tornar-se 
uma parte da cultura Chinesa instantaneamente 
ao partilharem o chá. O chá aquece e relaxa-os, e 
podem beber e desfrutar de todos os vários tipos 
de chás famosos. Séculos atrás os ancestrais dos 
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Chineses plantaram as sementes do chá e hoje 
pessoas de todo o mundo desfrutam de gerações 
de trabalho, amor e tradição. Hoje apreciamos a 
riqueza do chá graças as anos de esforço e energia 
herdados. Agora, quando pensar no chá ou beber 
uma taça, poderá sentar-se e relaxar e esquecer 
os problemas. Com o chá, as preocupações disper-
sam-se. Encontre-se com velhos amigos num lugar 
confortável onde possa partilhar ideias sobre o 
trabalho e a vida e desfrutar do chá. Lugar onde 
seja servido chá é um lugar de paz e harmonia. O 
chá dá-lhe uma tranquilidade especial e oferece-
-lhe uma oportunidade para purificar a mente e 
assim guiá-lo na descoberta da mente Chan. O chá 
é uma ótima companhia na vida.
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O GHATA DA TRANSFERÊNCIA DE 
MÉRITO

Que a generosidade, a compaixão, 
a alegria e a equanimidade 
permeiem todo o universo;

Que valorizem as bençãos, criem vínculos, 
beneficiem o céu e a terra.

Pratiquemos o Chan com pureza, 
sigamos os preceitos, 

aceitemos tudo com serenidade;

Façamos os Grandes Votos 
com humildade e gratidão.
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ATIVIDADES DA BLIA PORTUGAL
A BLIA tem uma série de atividades no Templo, 

para o desenvolvimento pessoal, esclarecimento e 
estudos sobre Budismo.

•	 Estudos de Budismo em horário pós-la-
boral e aos sábados;

•	 Meditação Ch’an;

•	 Cerimónia do Chá;

•	 Aulas de Tai Chi;

•	 Prática de Caligrafia;

•	 Cerimónias budistas ao domingo.

•	 Retiros

Torne-se associado, ajude a prática do budismo 
em Portugal.

CONTATOS
BLIA – Associação Internacional Buddha´s Light de Lisboa
Rua Centieira, nº 35 - 1800-056 Lisboa Portugal

Tel: 218599286
email: ibps.pt@gmail.com
www.facebook.com/bliaportugal
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